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1. INTRODUÇÃO 

Este relatório elaborado pelo Comitê de Investimentos tem como objetivo 

demonstrar a análise do relatório de investimentos, de acompanhamento da 

rentabilidade e dos riscos das diversas modalidades de operações realizadas na 

aplicação dos recursos do RPPS e da aderência das alocações e processos decisórios 

de investimento a Política de Investimentos do mês em referência, e a aprovação pelo 

conselho fiscal. 

 

2. CENÁRIO ECONÔMICO      

Após três meses de bastante volatilidade no mercado e resultados ruins, o mês 

de novembro foi de resultados positivos nas carteiras de investimentos, aliviando a 

tensão, com final do ano. Não só pelos bons resultados, mas também porque 

praticamente fez com que os gestores garantissem suas metas atuariais para o ano de 

2023. No segmento de renda fixa, o fechamento da curva de juros proporcionou um bom 

resultado, os fundos ligados a inflação assim como os fundos de defesa na carteira 

garantiram um bom resultado. O segmento de renda variável foi beneficiado pelo forte 

desempenho dos fundos ligados à bolsa brasileira e por fim os fundos no exterior 

também tiveram um desempenho positivo pelo avanço dos mercados americanos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No Brasil, o mês de novembro foi marcado por uma forte alta do Ibovespa, que 

atingiu 127.331,12 pontos, o maior nível desde junho de 2021. A valorização mensal foi 

de 12,54%, a maior desde novembro de 2020. O principal fator por trás desse 

desempenho foi a mudança de cenário no exterior, com a perspetiva de que os juros 

nos Estados Unidos podem ter chegado ao fim do ciclo de alta, ou até mesmo serem 

reduzidos em 2024. Isso gerou uma onda de apetite ao risco, que trouxe o investidor 

estrangeiro de volta para a B3, com um nível de fluxo mensal que não se via desde 

março de 2022.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os dados do CAGED divulgado no mês de novembro, mostraram a criação de 



 
 

190 mil novas vagas de trabalho, número acima das expectativas, no acumulado do ano 

o saldo é de 150 mil vagas de trabalhos geradas. Já na PNAD contínua, mostram a taxa 

de desemprego com ajuste sazonal em 7,6% no trimestre encerrado em outubro, ante 

8% no trimestre encerrado em setembro. Mas o destaque ficou para a criação de 

empregos informais principalmente no segmento de serviços.  

Logo no primeiro dia do mês o COPOM  (Comitê de Politicas Econômicas do 

Banco Central Brasileiro), realizou o terceiro corte seguido da taxa selic, repetindo os 

números anteriores, realizando um corte de 0,5pp reduzindo a taxa base de juros da 

economia brasileira à 12,25%. E já deixou claro que manterá este ritmo de redução. O 

destaque do comunicado foi com relação a maior cautela com o cenário externo, 

principalmente com os juros elevados por mais tempo no mercado americano, o que 

pode trazer maiores dificuldades para economias emergentes.  

A inflação segue em um ritmo acomodatício. Em outubro registrou elevação de 

0,24% abaixo das projeções de mercado, o maior destaque foi a redução de bens 

industriais. No acumulado as projeções estão apontando para um IPCA de 4,7% no 

fechamento de 2023.  

O Relatório Focus, divulgado pelo Banco Central, mostrou que as expectativas 

de mercado para os principais indicadores econômicos do Brasil indicaram dados mistos 

em novembro em relação ao fechamento anterior. A projeção para o crescimento do PIB 

em 2023 recuou de 2,89% para 2,84%, enquanto a estimativa para a inflação medida 

pelo IPCA caiu de 4,63% para 4,54%. A taxa Selic, que está atualmente em 12,25% ao 

ano, deve encerrar 2023 em 11,75%, segundo o relatório. Já o câmbio, deve terminar 

2023 em R$ 4,99.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

O cenário político brasileiro segue não trazendo muitas novidades que tenham 

impactado no movimento do mercado. A notícia do momento é a indicação do ministro 

da justiça, Flávio Dino, para uma vaga no STF. O assunto tem movimentando bastante 

a oposição, com relação a sabatina no Senado Federal.  

Nos Estados Unidos, apesar da inflação seguir demostrando arrefecimento, e o 

FED manter inalterada a taxa base de juros da economia americana, a ata da última 

reunião reforçou a disposição de manter as condições restritivas da economia 

americana por um período mais longo e que o mercado de trabalho segue forte, apesar 

da oferta e demanda estarem mais próximas do equilíbrio.  

O PMI americano, se manteve estável em 50,7 entre outubro e novembro, 

reforçando para um cenário de atividade econômica mais moderado no segundo 

semestre de 2023.  

Já na Europa, os dados apontam para uma atividade econômica mais fraca do 

que o projetado no primeiro semestre. Este fato depositou preocupação no BCE. Outro 

ponto que está mais rápido que o projetado é o processo de desinflação da economia 

da zona do EURO. Com isso o BCE retirou do comunicado a previsão de novas altas 

na taxa de juros e fica mas factível um início de ciclo de corte juros para o início de 2024.  

E finalizando com a economia chinesa, os dados divulgados apontam ainda para 

um cenário muito desafiador. O resultado do PMI chinês abaixo do esperado, reforçou 

para necessidade de novos estímulos para a reversão do cenário econômico chinês. O 

índice de manufatura recuou de 50,6 para 50,2.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

3. POSIÇÃO DOS ATIVOS E DISTRIBUIÇÃO DOS RECURSOS POR  

SEGMENTO DA RESOLUÇÃO N. 4963 E SUAS ALTERAÇÕES 

 

 

 



 
 

 

4. ALOCAÇÃO POR ESTRATÉGIA, POR GESTOR E 

ADMINISTRADOR                       

 

     

 

   



 
 

 

 

       

 



 
 

 

 

                  

 

 

 

 

 



 
 

   

 

 

    

                                                          

 

                                                                                    

                 

 

                               

                                             

                                                   



 
 

5. RENTABILIDADE MENSAL 

 

 

 

                         

                               

 

                                                    

 

                                         

    



 
 

                           

6. MOVIMENTAÇÕES FINANCEIRAS 

 

 

 

 



 
 

7. ENQUADRAMENTOS RESOLUÇÃO CMN. 

 

8. ANÁLISE DE RISCO X RETORNO 

 

 



 
 

9. RESUMO 

 

POSIÇÃO DE ATIVOS: no encerramento do mês de novembro de 2023, em 

30/11/2023 a carteira de investimentos do IMPREV alcançou o valor de R$ 

77.930.952,12 apresentando assim um crescimento nominal de 16,61% em relação a 

carteira no valor R$ R$ 66.807.439,99 em 31/12/2022. Suas posições estão respeitando 

os limites definidos nos artigos da Resolução 4.963/21, não considerando o valor 

disponível em conta corrente, apresentou relatório da contabilidade sobre o controle e 

arrecadação de rendimentos dos investimentos no mês de novembro de 2023 foi 

positivo em R$ 2.392.714,78. A carteira de investimentos apresentou rentabilidade no  

exercício de 2023 de 12,47%, contra uma meta atuarial de 8,83%, e no mês de 

novembro de 2023 de 3,17%, a meta atuarial no mês (IPCA + 5,04% a.a) foi de 0,70%,  

CARTEIRA DE INVESTIMENTOS: No final do período, a carteira apresentou 

números de fechamento que evidenciam que suas posições estão em conformidade 

com os limites definidos nos artigos da Resolução 4.963/2021. 

ENQUADRAMENTO DA RESOLUÇÃO E POLÍTICA DE INVESTIMENTOS: A 

situação da carteira ao término do período evidencia que, apesar de alguns objetivos 

ainda não terem sido alcançados (estratégias alvo), fica demonstrado o cumprimento da 

legislação em vigor, bem como da própria Política de Investimentos definida para o ano 

de 2023. As diferenças verificadas entre os percentuais da carteira em relação à Política 

de Investimentos demonstram apenas que os objetivos pretendidos para o ano de 2023 

ainda não foram integralmente atingidos. 

RENTABILIDADE E RISCO (por ativo): As séries históricas da rentabilidade e 

risco por ativo da carteira em relação aos respectivos benchmarks, demonstra a 

qualidade e consistência de seus resultados.  

DISTRIBUIÇÃO POR BENCHMARKS: A carteira mantem a totalidade dos 

recursos aplicados em ativos financeiros indexados, e/ou que buscam replicar 

indexadores adequados, e em conformidade, com os objetivos de rentabilidade e 

liquidez pretendidos. 

DISTRIBUIÇÃO POR CLASSIFICAÇÃO ANBIMA: Os fundos de investimentos 

presentes na carteira seguem as características de estratégias e fatores de riscos 

definidas pela ANBIMA. Esse agrupamento facilita a comparação de performance entre 

os diferentes fundos, assim como auxilia o processo de decisão de investimento. 



 
 

DISTRIBUIÇÃO POR GESTORAS E ADMIISTRADORAS: As gestoras e 

administradoras dos fundos de investimento presentes na carteira são instituições 

regulares junto aos órgãos de controle e fiscalização do Mercado de Capitais, assim 

como apresentam histórico de regularidade no ambiente de gestão e administração de 

investimentos. 

RETORNO DA CARTEIRA DE INVESTIMENTOS: Nos segmentos de renda fixa 

e investimentos estruturados, destacamos mais uma vez os fundos atrelados a inflação 

que tiveram desempenho fraco com a continuação da abertura da curva de juros, por 

outro lado continuaram fazendo um bom trabalho de defesa os fundos atrelados ao CDI 

que fecharam no positivo. Já nos segmentos de renda variável e investimentos no 

exterior, a realidade não foi boa para a maioria dos índices de referência no mercado 

que fecharam em baixa no mês.  

RETORNO DOS FUNDOS DE INVESTIMENTOS: Os fundos de investimento 

presentes na carteira são regulados, e estão em conformidade com a legislação 

normativa dos investimentos dos RPPS. Além de estarem adequados à execução da 

Política de Investimentos aprovada para o ano de 2023, assim como também atendem 

os objetivos de rentabilidade e liquidez pretendidos.  

DELIBERAÇÃO DA POLITÍCA MENSAL DE INVESTIMENTOS, fica definido 

manter a carteira de investimentos sem alterações. 

ANÁLISE E APROVAÇÃO DO RELATÓRIO DE INVESTIMENTOS DO 

MÊS DE NOVEMBRO DE 2023. 

Após análises e discussões, fica aprovado por unanimidade todos os itens do 

presente relatório de investimentos, pelo Conselho Fiscal do IMPREV, que vai assinada 

pelos membros do Conselho Fiscal. 

 

Viradouro/SP, 22 de dezembro de 2023. 

 
 
 
DEBORA RODRIGUES OLIVEIRA                    PAULA FERNANDA ALVES FELIX 
      Membro do Conselho Fiscal                               Presidente do Conselho Fiscal 
 
 
 
 
LEONARDO ZACARONE RODRIGUES                                  

    Membro do Conselho Fiscal              


